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Acolher e educar 

Conjugar no presente para garantir o futuro 
As respostas são diferentes, 
mas a realidade a que procuram 
responder - crianças e jovens 
em risco - surge no interior 
de famílias desestruturadas e 
negligentes. O abandono familiar 
acaba por atingir muitas. Para 
conhecermos um pouco melhor 
esta realidade, o Notícias de

Fátima entrevistou a presidente 
e a directora técnica do Instituto 
Juvenil Lopes e Vicunha com 
sede em Fátima. Hoje, as jovens 
institucionalizadas não são 
todas oriundas de famílias 
pobres como no tempo de 
Vicenta Vicunha. Hoje a realidade 
é muito mais abrangente 

Notícias de Fátima (NF) - Como 
definem o Instituto Juvenil 
Lopes e Vicunha? 

Instituto Juvenil Lopes e 

Vicunha (IJLV) - O Instituto 
Juvenil Lopes e Vicunha é uma 
IPSS (Instituição Particular de 
Solidariedade Social), criada 
pelas Religiosas de Maria Imacu
lada, como casa de acolhimento e 
residência para crianças e jovens 
em risco. Com medidas de pro
moção e protecção impostas por 
um tribunal ou uma Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens. 

NF - Que objectivos procuram 
com o trabalho desenvolvido 
com as utentes do ILV? 

IJLV - Formação integral 
das jovens que aqui residem, nas 
suas várias dimensões: escolar, 
profissional, de saúde, ou seja, 
enquanto cidadãs e segundo 
inspiração cristã e à maneira 
de Santa Vicenta Maria Lopes 
Vicunha, que fundou a Con
gregação de Maria Imaculada 
em meados do século XIX, em 
Madrid (Espanha). 

Acolher e formar são dois 
verbos que sintetizam o trabalho 
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Ex-aluno da EHF 
conquista medalha de 
ouro no Worldskills 
lnternational 

O ex-aluno da Escola de Hote
laria de Fátima, Samuel Santos, 
sagrou-se campeão do mundo, 
na área da cozinha, no World
skills lnternational (Campeonato 
das Profissões), que decorreu de 
23 a 26 de Outubro, na Suíça. 
"Durante anos a· representar a 
Escola de Hotelaria de Fátima, 
acompanhado pelo seu formador 

desta IPSS. Trata-se, pois, de uma 
formação integral e integradora; 
procuramos educar segundo 
valores humanistas e cristãos. 
Queremos também ajudá-las 
a crescer em dignidade e a que 
se tornem pessoas autónomas 
e cidadãs do mundo no qual se 
integram e colaboram. 

NF - Quem são as vossas 
utentes e donde vem? 

IJLV -As utentes do ILV são 
crianças e jovens que, por razões 
familiares graves, foi necessá
rio separar das suas famílias 
e institucionalizar de modo a 
lhes proporcionar segurança, 
protecção, educação e formação 
que lhes permitam ter condições 
de perspectivar e vislumbrar um 
futuro feliz. As nossas utentes são 
oriundas, na sua quase totalidade, 
do distrito de Santarém, mas 
também temos jovens de outras 
partes do país e emigrantes. 
Mais que o critério geográfico, 
em certos casos, é necessário 

Yannick Genard, chegou a hora 
da sua consagração", escreveu 
a Escola de Hotelaria de Fátima, 
na sua página oficial de face
book. De seguida, endereçou os 
parabéns ao jovem, de 23 anos, 
natural da Freguesia de Santa 
Catarina da Serra, pela conquista 
da medalha de ouro em repre
sentação de Portugal. 

que se imponham os critérios de 
humanidade e necessidade. 

NF - Quantc!s são as jovens aos 
cuidados do ILV e que idades 
têm? 

IJLV - Actualmente, o Ins
tituto Juvenil Lopes e Vicunha 
acolhe 20 jovens, com idades 
compreendidas entre os 7 e os 23 
anos. A sua capacidade, porém, é 
de 23 utentes. 

NF - Quantas pessoas traba
lham no Instituto Juvenil? 

IJLV - O Instituto Lopes 
Vicunha tem como suporte per
manente uma comunidade reli
giosa de quatro irmãs, uma delas 
é a presidente, a Irmã Célia fJlria 
e, como directora técnica, a dou
tora Joana de Sousa, psicóloga. O 
restante pessoal técnico, que tra
balha e acompanha, diariamente, 
as utentes do IL V é composto 
por três educadoras sociais, duas 
auxiliares de acção educativa, 
uma cozinheira, uma psicóloga 
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a meio tempo, e uma auxiliar 
de serviços gerais. Ao mesmo 
tempo, quando as necessidades o 
exigem, o ILV socorre-se da ajuda 
e colaboração da comunidade e 
das instituições, como por exem
plo as escolas, o centro de saúde, 
os bombeiros voluntários, clubes 
desportivos e outras. 

NF - Quem financia as despesas 
do Instituto? 

IJLV - O Instituto vive das 
verbas que lhe são disponibiliza
das pela Segurança Social e pelas 
Religiosas de Maria Imaculada e 
de outras ajudas e bens (alimentps, 
roupa, calçado, brinquedos) ofere
cidos por benfeitores e voluntá
rios. Ou seja, a verba recebida da 
SS, por cada utente, nem sempre 
é suficiente para manter o orça
mento equilibrado, daí que seja 
necessário procurar outras fontes. 

NF - Antes de chegar ao ins
tituto, quais os maiores pro
blemas que as vossas utentes 
enfrentavam? 

IJLV - Sobretudo problemas 
muito graves relacionados com a 
desestruturação das famílias e há 
também uma grande negligência. 
Há problemas relacionados com 
abusos sexuais ou com situações 
que a isso podiam levar, proble
mas com consumo de estupe
facientes (drogas e alcoolismo), 
incapacidade dos progenitores 
em proporcionar uma formação 
e educação integral às jovens. Há 
também muitas crianças com 
necessidades especiais, seja de 
ordem mental ou física. 

NF - Como se processam as 
relações da instituição com as 
famílias das utentes? 

IJLV - É preocupação da 
equipa de educadoras do ILV, 
sempre que possível, manter um 

contacto com as famílias das 
utentes, de modo a conseguir 
uma mais fácil integração destas 
na instituição. Infelizmente, há 
famílias com quem, pelas suas 
características, se torna muito 
difícil trabalhar e estabelecer 
essa relação. Procura-se, além da 
informação, que elas adquiram 
competências para manter uma 
relação com as filhas e assim 
possam acompanhar melhor o 
seu desenvolvimento. É facto 
também que vamos jnformando 
sempce qú'e as famílias o que
rem J?._Qrqlfy há famílias que não 
qij.erêi:n manter qualquer tipo. O 
mesrrió se pode verificar da parte 
da utente. Em termos de capaci
dade de resposta a essas famílias 
eram precisas mais pessoas a 
trabalhar com elas, sobretudo a 
trabalhar determinado tipo de 
problemas. 

NF - A realidade juvenil dos 
tempos de Vicenta Vicunha era 
muito diferente da de hoje? 
E as respostas dadas pela 
instituição? 

IJLV - Pensamos que a rea
lidade não é assim tão diferente. 
Tanto uma como a outra são épo
cas de mudança com o que isso 
significa em termos de desafios 
e de dificuldades para encontrar 
respostas para os problemas que 
a mudança traz consigo. Ambas 
são épocas de grande desamparo 
ao qual, tanto Vicenta Maria 
como as RMI, procuraram estar 
atentas e encontrar soluções para 
fazer frente aos problemas surgi
dos no mundo juvenil dos séculos 
XIX ao XXI. Independentemente 
do acento, o mundo juvenil femi
nino e os seus problemas são o 
mundo de Vicenta Maria e das 
suas companheiras e seguidoras. 

José J. AMARO

Tomé Vieira apresenta livro este mês 

O livro «O Palácio das Especiarias, 
Brevíssima História de Portugal», 
da autoria do fatimense Tomé 
Vieira, será apresentado em três 
momentos durante este mês de 
Novembro. No dia 19, sábado, pe
las 17h, terá lugar o lançamento 
oficial, no Hotel Palácio das Es
peciarias, em Lisboa, com a pre
sença de Eliana Oliveira. No dia 
25, sexta-feira, pelas 20h30, de
correrá a apresentação no Cen
tro de Estudos de Fátima, com 

a presença de José Poças das 
Neves. Para o dia seguinte, 26 
de Novembro, pelas 14h30, está 
marcada nova apresentação: no 
Castelo de Ourém, com a presen
ça de José Poças das Neves. "Em 
princípio, tanto o lançamento 
oficial em Lisboa como a apre
sentação no Castelo de Ourém 
contarão com apontamentos 
musicais do músico fatimense 
Nuno Martins", antecipa o autor 
ao Notícias de Fátima. A obra é 

uma edição da Lisbon lnterna

tional Press. Pode ser adquirido 
on line na Livraria Atlântico, em 
Fátima na Livraria São José e São 
Miguel Arcanjo, e em Leiria na Li
vraria Arquivo. 


